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PARTE OFFICIAL. 
PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 


(Centinundo de n.º 9.) 


a k E DIREITOS 
ê - NOMENCLATURA. wnimades. PA 
E À ENTRADA. 
= ho 
E CLASSE XVI. 
PRODUCTOS CHIMICOS E MEDICINAES. 
2. DIVISÃO. 
PRoDECTOS CRIMICOS PROPRIAMENTE DITOS. 
(Continuação) 
673 Saes Hypochlonto de soda (agua do Labarraque) arratel 40 
674 >» Judureto de potassio e todos os mai; UNA 400 
675 >» Sulfato de allumina............. Ea e bottom 100 arrateis d00 
676 » Sulínto de allumina e potassa, e todos os alumens puros, ainda que ; 
- sejam calcinados, » 28500 
677  » Sulfato de ammonia, » 500 
68 > Sulfato de chumbo.. y > 100 
679 >» Sulfato de cobre (pedra lipes). > ole 
680 » Sulfsto de ferro [caparosa).... » 100 (a 
681 >» Sulfato de magnezia ........ .. > 500 
62º » fato; de soda cristalisado ou secco. >» 500 
683 > Sulfato de Zinco.....cesuerensereero arratel 5 
684 » Sulfto, e hypo-sulfito de qualquer base . “a > 10 
665 - » Tartrato de potassa impuro (sarro das pipas) ainda que seja ini 
turado com as borra: de na é é 100 arrateis 200 
686 » Toriralo de putassa pu » 4g000 
k ã i 15 por cento 
687 | » Todos os outros sóes não classificados chedecacssmesveccicvs es) nd valorem 
688 Sulfureto de arsenico [ourv pimenta e rosalgar] - arratel 10 
659 » - de bari . - » 10 
690 >» de estanho [oiro mussivo , musaico, ou > 20 
69 » de mercurio artificial ou vermilhão,........... >» 300 
= 
692. Todos os mais productos chimicos não classificados nesta [e PR TR Rd qo senta, 
693 As caixas dos reagentes chimicos pai 15 por cento 


plares para coliceções scientificas... *"| ad valorem 


3.º DIVISÃO. 


| 


oficial só contem 
Jusé Joaquim Jordão como proprietario legal da 
descoberta da mina de 
dade do Bulouco, concelho Arronches, 


| antecedente. 


| petente. 


| fono Mendes Coutinho, eleito por Gôa. 


O «Dinrio do Governo» de 9, na parto | ranlia ao “desenvolvimento dos interesses 
mea portaria reconhecendo | economicos, porque ella aproxima segura- 
| mente muito mais os capitalistas dos indus- 
|riaese dos commerciantes a quem inspirem 


— E o de 10 um decreto promovendo An- | O zelo, a probidade, e os precisos conheci- 


chumbo , sita na her- 


| tonio Joaquim da Fonseca ao posto de 2.º te- | mentos, mas que desajudados de capitaes 


nente das baterios d'ortilberia da provincia de | não possam proseguir. 


Ss. Thomé , e outro promovendo Joaquim Am- A commandita é uma consequencia da 
tonio de Sousa ao posto de lenente quartel Ae á 
mestre do batalhão de artilheria de Macau. abolição das leis contra a chamada usura, 
te da liberdade do mutuo mercantil con- 
| vencional. E"o meio mais liberal que podia 
+ adoptar-se para conseguir o-concurso dos 
capilaes à empresa e à especulação, por 
| quese por um lado garante, é verdade, um 
lucro sem participar-se do trabalho, por ou- 
tro sacrifica a entrada ao resultado do 
estabelecimento, à direcção do qual não 


tem. 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
(4.º sessão preparatoria em 9 de Janeiro.) 
PRESIDENCIA DO SNB. FRANCISCO CARVALHO (DECANG.) 

A" meia hora depois do meio dia, abrin- |, E 
se a sessão estando presentes 56 snrs. depu- | é dado aspirar. 
tados, | Apesar destas considerações, na Ingla- 
Leu-se e foi approvada a acta da sessão terra não se tem pensado assim alé agora. 
Deu-se á correspondencia o destino com- | Nealo Palzy quero, Loma, parte, Eos Mm eia 
r tabelecimento commercial ou fabril tem a 
O snr. presimente disse que se hiam distri- | Sua fortuna toda compromettida até à sa- 
buir os pareceres, que já estão impressos | tisfação dos empenhos sociaes. Não se ad- 
O snr. rHevis mandou para a mesa oseu | mille a commandita senão nas sociedades 
diploma de deputado eleito pelas ilhas de sota | anonymas. 


vento de Cabo-Verde: e do snr. Antonio Af- Mas parece que uma reforma. neste 
O" snr: presente, dando para ordem do | Sentido se não fará esperar por muito tem- 

dia de mmanhã a continnação da distribuição de | po, vendo-se pela experiencia o quanto a 
pareceres, levantou a sessão — Era uma hora | França e os outros paizes devem ás com- 
da tarde. 4 | manditas no desenvolvimento do commer- 

cio e da industria. 

(5.º sessão preparatoria em 10 de Janeiro.) | Na ultima sessão do Parlamento ap- 
PRESIDENCIA DO SxR. FRANCISCO CARVALHO (DECANO.) | pareceu uma proposta para que o empres- 
A” meia hora da tarde abriu-se a sessão, | timo feito ao commerciante com a con- 
estando presentes 62 snrs. deputados. dição de participar nos lucros, 
Foi approvada a acta da sessão antece-| na classe dos emprestimos ordinarios.. O 
dante | projecto fôra retirado porque a Camara 


A correspondencia teve o competente des- od: E : Ê 
ido: mostrou-se inclinada a introduzir nas dis- 


& MEDICAMENTOS. | O snr. passos (10st) mandou para a mesa posições commerciaes preceito que abran- 
] (o diploma do snr. Passos (Manoel); o qual, | gesse a idéa do proponente, mas não em 
694 ira mineraes, naturaes, ou artifici de qualquer qualidade . arratel 5 | pelo seu estado de saude, ainda o não póde toda a sua latitude 
a 45 | é | sug itude. 
695 Aloes ....... en srceressereosernesss - appresentar na junta, o quo fará em breves 


5 por cento 


dind! | Outro representante aproveitou o mo- 


696 Balsamos medicinaes .......cceccesecence css sacsesrrereceracs aba E be nd valocem AD) | E “'mento e fez sentir a idéa das comman- 
O snr. Avita mandou paraa mesa o pro-| "É 
697. Comphora em bruto cem pães..... 100 arrateis 28500 | testo de alguns cidadãos do cireuto da Feira, dilas que talvez venham a ser allendi- 
698 >. refinada .ec...... bi dE gde arratel 100 contra as eleições do mesmo circulo das na proxima sessão, e passem a fazer 
699 Cascas medicinaes não elassificadas.i. ...icsenseer cce reracrenoor DE ES SR hai nd Foi enviada  “commissão respectiva. | parte da legislação ingleza apesar do ha- 
« a F ja rea O snr. pinto D'ALMEIDA leu e mandou para, pi í 4 Ro à U 
Pp 
! a bito em que está o paiz de não presen- 
700. Chloroformio. arratel 100 (a mesa úma proposta, a qual ficou para -se-| E KdRs a lb 
TUL, Crevsotas.. > 100 [ganda leitora. | cear compromissos sociaes de semelbante 
4 5 | luresa 
02 t di ! medicamento.......... NE oo o pb ára a RE fel ud Ce c) | O str. MELLO SOARES mandou pára a mesa | p E j 
ge seas ado vatorem (9) | cinze: ducumientos “relativos á eleição de Mon-| | As commanditas serão uma novidade 
703 | Emplastos e encerados.......iumsessesereceeseres Deo einanic ai wRR arratel 100 Bona A E | para o comercio inglez, mas é de sup- 
PENTE 5 por cento oram remellidos à commissão respe- ô o aco tadii : 
DOE ao LT ESET OE PR ARS O sa [Ea Dr | tvi | eo “rs recebidas, e se mastontoma 
np gr = o h Esua = o O snr. REBELLO DA sitva le é mandou para pelos fundamentos equilativos e proveito- 
706 Medicamentos «compostos né s a mêsa os pareceres da 2,º commissão sobre | SOS em que se baseam. 
s uu wasilhas [taras) Ugo peido -" a o [as eleições dos eirculos de Coimbra, Guarda, 
Eira ia : pos mo | Castello Branco, Leiria, e Setubal. O RESET DE 
709 sgos m E “arratel 5 Mandaram-se imprimgr. LISSO YE JANE 
mo dis med » so O snr. rennen leu e mandou para a mesa | LISBOA 9 DE JANEIRO. 
i | de ligados di há [ 5 | i ] 
na ; ER a dos pé o Lda analo; : » o |O parecor da- 1.º comniissão, sobre a eleição [Correspondencia part. do Commercio do Porto) 
718 RETRO UA RR EE » mo (do siga ape ap | Na sessão d'hontem da camara electiva na- 
Zhd Pastilhas * gomíúios medicinas... O snr. presivexte, dando para ordem do da giant EU 
ELE ai db ga nda se, (nd valurem | dia de pre feira a discussão dos pare-| que devem entrar em discussão úmanhã ou ua 
aim edod aço u cecres n.º 1, Je 2, levanton a sessão | segunda TER 
717 Quinas em casca ou em PO. rmerroeneaverero RA CARS = polos, arratel 10 Era hora e meia da tarde, As elviçães-ilos. distnictos alo sBório Viimi= 
718 Maizes medicmaes não classificadas... ....cscucociesiiunsneaicserceres caninos (5 por cento y| SERES E na, Villa Real, Bragunça e Aveiro são todas 
dus à don rh ad valorem + a approvadas pela primeira conuissão, que foi 
719 Rob-anti Te pá ppm O CSN pros, apura drag Rea %0 | PORTO 44 DE JANEIRO, | encarregada de conhecer da sua -legalidudo, 
Bl 2 Za. | E as 
asus CBL : " (5-por centos | > Não suceede porém o mesmo quanto á clei- 
É mgesrpers fores , e folhas não classificadas...... “ad valorem | COMMANDITA. cão de Braga A comissão é de parecer quo 
7% Unguebitos” jos à Arráiel 2 | Ç E pu é | seja annullada a do sue, Praneisco Hilario de 
mis erqdo d . | A LecisLação commercial ingleza faz | sousa e Brito, por não lhe poderem ser con- 
pipfeóias, qonádadão [5 por cento, | POr vra uma excepção à de toda a Europa no | tados us votos da comares da Povos da Lanho- 
| To as rr (od valorem (o) | objecto sociedades. A, commandita é ad-| so, onde era juiz de direito subslitato eim ef- 
- ds atos miltida por todas as disposições mercun- | feelivo exerciciu durantá à periodo elvitural. O 
elas add om att 4 tis menos na Inglaterra snr. Francisco Hilario tinha obtido 2:952 vo- 
o maul & 4 DIVISÃO, F Ega 8 tos, mas descontando-he' 893 daqueils comar- 
videos abrsos A combinação commercial da comman-| ca fica só com 2059, o que o deixa em no- 
MATERIAS PARA TINTURARIA, PINTURA E IMPRESSÃO. - dita, quer dizer aquella que admilte socios mero inferior a outros candidatos. 

Dn com responsabilidade limitada ao fundo À mesma cummissão sinda não appresen- 
nega e = 400 arraleis 15200 ( da entrada renunciando á gestão; copia-| tou p oefime ao “Mas eleições «de Moncorvo ; 
E em cronao sp EERido 00 Ciao 18000 | da das disposições francezas para a e omulluão dellos, pleno Ml cá ge tem 

(Continna.) gislação de lodos os outros paizes, fôra Parecs que o mesmo succedetá 4 do snr- 

PEN uma idéa engenhosa que alrahira os ca-| Francisco Maria Caldeira, por Torres Vedras, q 

Va SS CHE a rt Pd RS pilaes para o commercio e para as em- Ea snr. Albino Franciscu de Figueiredo pela 
s) Dissolução de ferro. — Vide resolução n. Suarda. 


. — Vide Resoli nº 7. 
ça 
.— Vide portaria de 21 de Março de 1654, artigo 10.º 


presas da industria. 

Por semelhante concessão não só se 
presta homenagem aos principios da livre 
associação, mas ainda se dispensa uma ga- 


Quanto ás eleições de Lamego pareco que 
o unico proclamado deputado será o snr. con- 
de de Samodões, porque é só quem ficará com 
! votação legal, depois de annulladas as actas que 


2 


a commissão condemna, indicando ao 

tempo que se pro “judicialmente contra 

authoridade: Bird Pu | 
O exame rocesso eleitoral, de Barcel 

los coube 

tonio Rodri 


peeliva commissão; no snr, An 
“quo ulgou como 
a legalidade. 


Sampaio, que ju 

Os pareceres da lerceira commissão ácerea 
das eleições dos circulos de Abrantes, Santa- 
rem, Fortalegro, Evora, Faro e Lagos são Lodos 
pela approvação. 

Como se vê as commissões não se leem 
descuidado, e se a discussão não fôr prolonga- 
da de proposito, dentro de poucos dias ficará 
a camara definitivamente constituída. 

O snr. José Passos foi para Santarem vi- 
sitar seu illustro irmão. que nestes ultimos dias 
tem peiorado. 

No paquete inglez da carreira do Brazil 
vieram os snrs. Antonio Correia Heredia e Se- 
“hastião Frederico Rodrigues Leal, deputados pela 
Madeira. 

Subiu depitado por uma das ilhas dos Aço- 
res o snr. Pedro Roberto Dias da Silva, uvM- 
cial do ministerio das obras: publicas. 

Tambem chegou hontem de Pariz a filha | 
da senhora duqueza de Saldanha. 

O jornal «Rei e Ordem» continua ainda a 
altrahir a attenção, pelo muitu que nelle se 
fellou antes de apparecer. Redigem-no, além do 
snr. Jusé Cabral, o snr. José Osorio de Castro 
Cabral, filo do antigo senador progressista José 
Osorio de Castro Cabral e Albuquerque, e o 
snr. Francisco Maria, Bordello, que redigin e 
dirigiu a «Patria», e que era indicado como um | 
“dos “colaboradores. do jornal em projecto, o 
«Diario do Commercio Portuguez.» 

Está gravemente enferma Sua Magestade a | 
Imperatriz, duqueza de Bragança. 

“O representanto d'Inglaterra deu hontem | 
mm auto jantar & officialidado da esquadra in- | 
glezasúria no Tejo, assistindo tambem os mem- 
sbroscilo ministério.» 300 aut 

= JA cmesma esquadra; parece que não sahirá 
por ora a erusar, como ha dias se idisse. 

Regresson hontem da sua viagem á Hespa- 
nha mr. O'Sullivan representante da  confede- 
ração americana nesta côrte. ad 

2590 maestro Franchini author da opera «Fran 
cesca «de Rimini» sensibilisou -se tanto: pelo ana | 
acolhimento, que a sua produeção. live em S, | 
Carlos, que cabin perigosamente doente, achan- | 
do-se rodeado de familia e sem recursos. Tra-| 
ta-se de lhe fazer vin beneficio naquelle tica- 
tro, e é bem merecido 

O mercado de fúndos mostrou hontem al- 
guma animação nos 3 por cento, fazendo-se 
transacções. As acções do banco tambem live- 
cura, e por isso foram cotadas de 510 
» sustentando se fitines os “preços dos 
outros fundos. 


IDEM 10. 
| 


A “camara electiva só estove hontem ren- | 
nida uma hora, não se fazendo mis que a dis- 
tribuição dos pareceres das comissões de po- | 
deres, que já estavam impressos. 

Na dos pares foi appresentado o requeri- 
mento do sur. Luiz Brandão de Mello, neto 
do snr. marquez de Terena, no quil pede ser 
elevado ao pariato por lhe competir por suzees- 
são. Foi nomeada à commissão respectiva, que 
deu logo parecer fuvoravel, 

Alem disto, por proposta do snr. Larcher, 
decidiu-se, que afora as commissões marcadas | 
nn regimento, o ministerio do reino tenha duas 
vommissões de instrurção pablica o de infrac- 
ções, o da justiça tambem daas comissões, 0 | 
da fazenda uma commissão de sete membros 
e mois um de cada uma das outras comissões ; 
e o ministro das obras publicas outra. 

A camara dos pares só lorna a reunir se 
na 2.º feira 12, | 

Ficou. ahtes d'hontem de todo concluido 
no conselho d'obras publicas o programina do 
concurso para a construcção da duka e porto 
artificial em Ponta Delgada. O projecto appre- | 
sentado pelo snr. Tuker, de que a imprensa 
já se occupou, foi approvado com algumas mo- | 
dificações. 

O eardeal di Pietro, muncio apostolico nesta 
corte, foi-hontem visitar a fragata de guerra | 
austriaca «Radetzky», a hollandeza «Alexandre» 
a nau ingleza «Duque de Wellington» e a fraga- 
ta «Austerlitz». 

4 direcção do banco de Portugolavison os 
subscriptores para o emprestimo de | con- 
tos, contraido em Agosto nilimo, que no dia 
45 do corrente lhes salisfará um rateio de 10 
por cento da importancia das suas subscri- 
pyões, iiieága 

“O «Povo», jornal legitimista poblica um 
artigo “sobre o juramento dos deputados roa- 
listasoce diz, que iparacelles permanecerem fo 
parlamento: é preciso, é inqhestinnavelatente in- 
despensavel que seja reformada a formula aetual 
do juramento, — que o deputado legitimista não 
se recusa a prestar juramento que este não vá 
de encontro nos seus principios politicos. 

Teve ellectivamente hontem logar no salão: 
do Abestro de! D Moris-o-segundo cancerto do 
pianista Oscar de la; Cinna: Esteve o sor. D. 
Fegnando, , AY concorrencia: fai pouco nu- 
merosa. ' 

O governo. de” Siám mandou applicar aos 


| Padece uma angina 


18 d'Abril de 18: 
Portugal Lracta 


Ainda hontem não entrou a camara na dis- 
cussão de parecer algum das commissões de ve- 
rificação de poderes; começa amanhã. 

Os pareceres da segunda commissão rela- 
tivos ás eleições dos circulus da Lousã, Fi- 
guerra, Vizeu , Trancoso e Lisboa são todos 
pela approvação. 

Parece que os debates: subreva legalidade: 
de algumas eleições serão longos e porfiados , 
e que por isto ainda por toda a semana pro- 
xima não ficará a camara definitivamente cons- 
lituida. 

Conjunetamente com as eleições do reino 
são desta vez discutidas as eleições do ultra- 
mar, porque se cumpriu a disposição da carta 
constitucional, que manda fazer as eleições nas 
provineias ulteamarinas com um anno de ante- 
cedencia 

O snr. José Passos já voltou de Santarem 
aonde tinha ido ver seu illustre irmão que já 
está melhor. 

Chegou o snr. Antonio Luiz de Seabra, 
que já huntem esteve maecamara. Tomou as- 
sento no centro esquerdo junto dos snrs. Fer- 
rer e Rebello da Silva, O snr. Seabra traz 
concluido o «codigo civil portuguez», que de 
certo será discutido nesta sessão legislativa, 
Veremos pois enterrar para todo o sempre, essa 
velha, deficiente e absurda Ordenação , que, 
para vergonha nossa, ahi tem estado ha seculos 
a regular como lei vigente. 

Sua Magestade a Imperatriz tem peiorado. 
pectoris. Receio-se pola 
sua preciosa vida, i 

A companhia real de navegação não; está 
perdidas coro alaqui se  Lemeseripto para alguns 
jornaes dessa cidade. Ha gente que faz-consis- 
tir Lódos o imarito das 'suasv commanicações em 


| desconceituar , excitar | a: desconfisuça;, “e dizer 


mal. Não «sabemos, mem podemos fazer o 
mesmo. p ( sb memo 

+ Os megocias: da: companhia real não: tem 
Udo é ver 
eva para odesejar o eo que era mesmo mecussário 
para bear dos imteresses poblicos mas nãv 
estão drronussivelmentes perdidos, como 
subemos para que fm, so quer fazersacre- 
ditar. 

Alguns desaccordos de opinião deram causa 
a complicações, e estas occasionarain Imorusi- 
dade e transtornos. Estamos ao facto de tudo 
que se tem passado, as julgamos inconve- 
niente dar-lhe. desde já publicidade... Reserva- 
mo-nos para oceasião oppurluna, e então pore- 
mos palente à quem cabo a responsabilidade 
dus transtornos que. tem, havido ; responsabili- 
dade com as casas estrangeiras a que primiliva- 
mente foram feitas as concessões das linhas de 
barcos a vapor, e responsabilidade para com o 
paiz, que muito tem a esperar do estabeleci- 
mento de communicações regulares e rapidas 
entre Lisboa, os Açores e a África. 

As diliculdades que sobrevieram, não são 
porem insupperaveis; e sabemos que se põem 
em seção meios eflicazes para as remover total- 
mente Por agura não devemos ser mais ex- 
tensos sobre este ponto, 

. Se não se livesse tambem dito tanta coisa 
a respeito da quebra do snr. Pradesso da Sil- 
veira, não fallariamos em similhante assumpto, 
que não é da nossa predilecção., ser portador 
de más novas. 

O snr, Fradesso não está alcançado na enor- 
me somma que se lem apontado. Tendo-se es- 
palhbado que o snr. Eradesso sahira do paiz por 
não poder satisfazer os sens encargos, manifes- 
tou-se desconfiança na praça e consideraram-no 
falido. Reuniram-se os credores , procede-se 
ao respectivo balun e conhecendo-se que en- 
tro o aetivo e o passivo ha ua pequena diffe- 


rença, resulveram aquelles addiar 3 liquidação 
dos seus negocios para quando voltar 0 snr. 
Fradesso. 


Já se vê pois que o caso não é lão feio 
como se pinta. O snr, Fradesso fui ao es- 


não | 


dey bom eregular andaménio que | 


trangeiro encarregado de varias commissões,. 


e com idea de organisar os seus negocios de 
modo que satisfaça a todos os seus oncargos 
Devemos accrescentar que a sua viagem não 
tem relação com as coisas da companhia real, 
porque, sendo elle um dos directores della, 
teem-se encarado este facto comu desfavoravel 
para a mesma empreza, 

O contra-almiranto Dundas, os comman- 
dantes dos diversos navios de guerra surtos no 
Tejo, os membros do ministerio, e os repro- 
sentantes da Hollanda, Austria, França, In- 
glnterra o Suceia, fozam bontem convidados a 
jantor no Paço das Necessidades á 

Tambem vieram antes de hontem no pa- 
quete de Nantes, o secretario da legação rus- 

haonesta corte mr. Chanmonso?, e o da 
legação franceza o barão Aymé d'Aguin. 

Pelus vapores da carreira do Brazil, en- 
trados ultimamente no Tejo, suube-se que o 
vapor D, Pedro 5º, chegou a S, Vicento no 
dia 5 do Dezembro, a Pernambuco no dia 20, 
e que'se dispunha a sahir dali para a Babia 
nu dia 21. o RÃ 

Pelos mesmos vapores se receborary” car- 
tas, que fallando das, enisas relativas 4 Gom- 


navios porluguezes, que forem aos portos da- 
quello reino , as disposições, do tractado cele- 


panhia Luso-Brazileira, dizem que no, vapor «D. 
Pedro 2º vom o sur. Faro, novo representante 


7 6º 


| bemos o correio de Lisboa, nem do alto Mi- 


dos accinnistas brazileiros em Lisboa, e con- 
& varias coisas ito do modo como 0, 


No theatro do Gyimnasio honve hontem uma 
extraordinaria concorre Tudo queria ver 
a enistosa seena — Jusé do Capute — represen- 
tada pelo netor Taborda. Muina gente se re- 
trom por não poder obter bilhete nem fentruda 
para qualquer parte do teatro. o go 

Sepultou-se hontem o sur. José Francisco 
de Preitas ,oprofessor da aulaçde paizagem da 
academia das bellas-artes. Tinha cerca de 80 
annos d'idade. 

Tambem hontem appareceu enforcado n'uma 
arvore do cemiterio protestante um homem de 
70 annos, que se chamava Manoel Joaquim. 
Aquelle infeliz suicidou-se por não poder re- 
sistir 4 profuuda dor a 
de sua mulher, que 
sepultura junto á arvore em que elle posera 
termo á vida, que já não seria muito longa 

No mercado de fundos fizeram-se hontem 
algumas transacções nos tres por cento, su- 
bindo mais um oitavo sobra o preço coltado , 
quando se fechou a praça. As neções do ban- 
co continuam a ser procuradas e por isso ap- 
presentam diflerença para a alta. 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Correio. O correio do Sul conduziu 
hontem a correspondencia de 2 dias; e che- 
gom tão tarde que não podémos publicar a nos- 
sa correspondencia particular, que hoje damos. 

E" mais de meio dia, e ainda não rece- 


nho; e em consequencia disto não podemos 
dar a secção do exterior. 

—— Naufragio. No dia 4 do corrente nau- 
fragon na costa de Corcubion (Galiza) a baren 
— Rio Ave — propriedade “dos snrs. Vieira & 
Botelho, commerciantes desta praça. 

* Era procedente de New-Castle e deslinava- 
se a, Lisboa, para qude conduzia tma carga de 
carvão, A tripulação salvou-se toda “na lan- 
cha, apesar desta não poder chegar a lecra por 
ficar encalhada entro os penedos. por ande os 
tripulantes poderam escapar-se, A barca ficou 
encalbada e-parece que não se poderá salvar 
nada. k 

O casco e a carga estavam seguros. 

— Vapor Queen. Por noticias hoje re- 
cebidas sobre o naufragio do vapar «Queens 
proximo da barra de Vianna sabe-se que parte 
da carga já tinta sido salva e que até se es- 
perava salvar o casco, se o mar se acalmasse. 
O vapor conserva-se direito. 

— Arribada. No dia 9 entrou no Tejo 
arribada por causa do tempo, a galeota hespa- 
nhola — Zefiro — procedente de Vigo com desti- 
no a Sevilha, com carga do milho, e:8 passa- 
geiros. 

—— Bens nacionaes. No dia 18 de Feve- 
reiro serão arrematados perante us governado- 
res civis respectivos alguns bens pertencentes á 
fazenda nacional, sitos no concelho de Pedro- 
gão Grande, distreto de Leiria ; no de Villa 
Real, districto do inesmo nome; no de Bra- 
gança, districto do mesmo nome; no de Moi- 
menta da Beira, * eu; e no da 
Ponte da Barca, districto de Vianna do Cas- 
tello. Todas as propriedades a arrematar acham- 
se avaliadas em 8924578 reis, 

No dia 26 de serão tambem” arrematados 
no lhesouro publico mais alguns bens nacio- 
naes sitos nos concelhos do Campo Maior, dis- 
tricto de Portalegre; do Aleacer do Sal, Oli- 
vaes, e Belem, districto de Lisbua, avaliados 
em 5:7463800' reis. i 

— heino de Siam. O «Diario do Gover- 
no» de 10 do corrente transcreve para conhe- 
cimento do commercio o aununcio publicado 
na parte official do Boletim n.º 52 do Gover- 
no de Macão. de 18 de Outubro de 1856, o 
qual é do theor seguinte : 

« Por ordem superior se faz publico que 
o governo de Siam mandou applicar aos navios 
portuguezes, que forem aos portos daquelle rei- 
no, as disposições do Tractado celebrado com 
S M, Britannica em 18 de Abril de 1856, em 
quanto se não fizer com Portugal tractado es- 
pecial. » “a 

* -— Jantar Hontem teve lugar o jantar 
dado pela Assoviação bruaon ca, em obsequio 
no snr. Benjamin de Oliveira, membro da ca- 
mara do Comuns d'Iuglaterra, O jantar a 
bou perto da meia monte, e o distincto pro- 
puguador no parlamento britannico, da redue- 
ção dos direitos do vinho importado em In 
glaterra, recebeu as mais siguiticalivas mostras 
de enthusiastica simpalhia, a que tem jus in- 
contestavel, 

— Pormenores. A parede que“desabon 
hontem, no Bairro Alto, é de uma casa, pro- 
priedade do snr. Landeao, mestre da musica de ; 
fanteria nº 18, A casa estava promptada obra.) 
de canteiro, O desabamento teve logar á bora 
em que os operarios almnçavam ; e no logar 
em que cabia uma parte da parede, tinham 
estado poucos segundes antes alguns dos opo- 
rarios.. A maior parte da parede cahiu subre 
uma casa (errea contigos, abatendo-a, Nesta 
casa estava uma creança na casinha, «duas es- 
tavam na cama. À que eslava na, cosinha, es 
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utras duas, e oulra 
obra fic ferido 
vis espai em da 


atribuia a 


por este motivo, de fugir á indignação dos vi- 
sinhos, O snr. adiministrador do 2,º bairru com- 
pareceu no local, e fez depejar algumas casos 
que ameaçavam ruina. 

O desastre não deve atribuir-se/á má cons- 


trncção da obra, que elTectiramonte pes so- 
lidez necessari mas sim á fal le raveja- 


mento, que deixando as paredes desamparadas, 
a so que estas não podessem resistir ao veu- 
daval. 

— Assassinato. Segundo as nolícias de 
Lam LA estudante do Seminario que estava 
para receber ordens de missa , tendo soffrido 
castigo por lhe ser atribuido o roubo d'um co- 
u estu- 
thor do 
furto, matando-o com um tiro de quartos que 
lhe disparou á queima roupa, ferindo tambem 
outro estudante, irmão do assassinado, que vi- 
nha, na companhia leste. 

O assassinou foi preso, e deveu á escolta de 
infanteria 9 que o conduziu a cadeia, O não 
ser vielimaidas iras do povo, 

A carta que dá esta noli diz que o 
assassinado é natural do Douro, e que sobre o 
assassino que é vinvo, recabiam suspeitas de 
ter dado morte violenta a sua mulher, para se- 
guir o estado clerical. 

v Tambem por cá temos Vergés!. 

— Theatro de S. João. Hontem teve lu- 
gar pela companhia nacional, a primeira repre- 
sentação da comedia «O Noviço», que agradou. 

Para hoje estava annunciada a repélição da 
opera «Macbeth» , pela companhia Iyrica ; po- 
rém agora sabemos que lendo a snr,* Buche- 
rini dado parte de doente, não póde ter lugar 
a recita annunciada s Ros € 

— Noticia que, não passa de fabila. O 
jornal inglez «Morning=Chroniclem, publica q 
seguinte ; room MiTAMÇÃOS Db « z 

« Parece, diz 0 «Bombay Telegraph», qua 
Gua, possessão poriugueza na costa occidental 
das «Indias, deves sem brevemente amexada ao 
imperio inglez, e-que o soberano de Portugal 
deve fazer-nos q cessão. Parece que o joven 
rei do: Portugal ofereceu dar-nos, Goa e sens 
habitantes, em pagamento d'uma antiga divida 
desque somas credores. Nós abandonarenros á 
coroa portugueza algumas praças na Europa que 
muito deseja o rei de Portugal. E 

« O acto de transmissão está prompto, e 
em breve dave ser dado no palacio das Neces- 
sulades. Diz-se que Goa será governada, por 
um official des nado pelo governador geral das 
Indias, mas é provavel que se torhe parto in- 
tegrnte alas presidencia de Bombay. » 


— Estado de sitio. A provincia de Hues- 
ca, e toda avpartaida provincia de Zaragoza, 
comprehendida na esquerda do Ebro, foram de- 
claradas em estado decsitiv, porcausa do con- 
trabando ! 

— Boato. Segundo o «Criterio» circula- 
va em Sevilha a notícia, sem saber o funda- 
mento que linha, de que na proxima (eira hi- 
riam áquella cidade a rainha Victoria e o Rei 
de Portugal, io 

— Outro. Dizia-se que os generaes fran- 
cezes emigrados Lamoriciêre, Bedeau, Changar- 
nier, ofereceram os seus serviços «o Conselho 
federal da Suissa, no caso de guerra com a 
Prussia, 

— Viagem. 


O duque e duqueza d'Au- 
mole, sahiram de Ronda para Gibraltar no dia 
29 do passado, para d'ahi hirem para a Halia. 
— Bolsa de Pariz. A entrada na Bolsa 
de Pariz, não é livré como até aqui. Dosde o 
dia 2 do corrento, é preciso comprar bilhetes 
para alli se poder entrar. Pareco que se projs- 
ela estabelecer assignaturas mensaes pará en- 
trada. " E 
— Meetings Os suissos residentes em 
Londres, fizeram um meeting 
questão de Neuwfchatel. Foi approvada uma 
felicitação ao Conselho federal, e uma stbscri- 
pção para as familias suissas que ficarem sem 
recursos pela partida de seus chefes para o 


exercito. 2 us: asma) TH 
O meeting foi presidido pelo consul geral 
da Confederação suissa M. John Rap “A sub- 


seripção. produziu logo 1:78], libras esterlinas: 
A felieitação foi assigonda por mais de 180 suis- 
sos. que ao separarem-=sa deram palmas & Con- 
federação helvetica, 4 moda da Suissa, 

Em Liverpool houve Ianbem um meetin 
no mesmo sentido, nos salônsdo: is 

. il r ol a 
our AM o apesr ra É Ii O 

— Embaizada persa. Para a embaixada 
persa, esepaP ago hegar a Paris, foram ent 
commendados mentos no grande hotel do 
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NH Pore ppa? UMA an Rmpora- 
dor e Imperatriz dos francezes, foram dimpros 
viso fazer uma. visita d casam uu 
em que reside o barão de Whschildo Oia 6” 
não estava em-ensa, sendo os monarchas fran- 
cezes recobidos pela baronesa. O fim da visita 
era o querer Luiz Napoleão vêr c mosirar a sua 
esposa o sento Lino Que nasceu o 

: Pa pato Lu ! 


md 


xandre Mu 
migas, Ádo! 


A 


8. 


fi 
E ui 


de de 


ad 


aa ado ei 
» musica henana ; 


tales. organista da 


vo Ufes e o 

ms professor da ciclo 
fagoi ent 

hia de 8. ioloo de hamps ; fato 

antigo professor de contra- no 
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musia fer Nu 
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iate ! antigo 
da orchestra do! A ro An der Wien 1 Jusse 
Bavvenk Pi ta TRE + decano dos 
music vE TO on me , guitarris al- 


Eloa 
> "Suicidio: A abazeta de Lyoi 8 diz 

que na cidadé de Sonbrans, tivera ul 
Jugar “uin suicidio! que constérnou a cida e. M. 
PY negociante de vmbos, par de Nu 
e A a salitu “de ensa de manha, 

m tado “o treim de “ença”; e aprisentando- su 
qa seu caseiro, lhe disse: « E a corteza 
de que vou fazer H 16 E F matarei al- | 
guma cousa vai ao bos 


E ce. e ri io = RR 


com 


0,» | 


ir ora io um 
signado , ea E po nó, So 
de seu amo, que tinha o a 
gátda n ç a dado, dm, 


Sup que é o dog Re moli- 


vo 6 u estado dus negocios do M. 


—— errante 


a mos vder 


9 cd z - 
co BRASIL. 
voga ama as 
Jem, das, “noticias do. "Pesgil, “aro pe- 


los; ancas «Barcelloue» o «Tyne»o, centrados | 
ultimamente no Tejo de que já desnos conhe 
cimento a nossos leitores, temos a dar mais as 
da - E 
a- 


E, R Age pero prio pôrque 


ainda não nham chegulo as, anti arde de 
todos os eirculos provinciaes , onde ellas foram | 


2u 


feitas . com mais socego liberdade do que -mes- 
mo (er En Comtuio, julgando pelo que 
já so sabia e pelo caracter dos | eleitos, parece 


que derão representantes no parlamento todas 
as opiniões, que actualmento se disputam a 
uau alas obras: «que não te- 
mão BA AR] 

Dos j dois candidatos pelo 3.º districto da 
capital, o campendador Pereira da Silva o o 
dezemb r Sequeira, o triumpho perteiicem 
a esto ultimo, que no dia 14 reuniu nas, sallas 
do «Congresso Fluminense», osséus amigos 
eorpeliionnrios | para lhes agradecer a distincção 
que lhe fizeram, e oflerecer-lhes um explen- 
dido ouve 
entre BiRDa LES asiá 
Prqgaa. que) ” correspondido coa “grande en- 
thusiasmo. - 

Os outros “ RA aos pela aspira do im- 
perio -são ; H 

“Conselheiro Sergio Teixeira de Macedo , 
conselheiro 4. Maria «a Silva Paranhos, João 
de Almeida Pereira Filho, Luiz Pedreira do 
Couto Ferraz, Francisco Sctaviano d Sida 


roniwo d 
xeira Leit Tt sto 
eisco de Salles, or E oo iscondo do 
Bsependi a Dl; ei ia 


Tinha-so nm na sho da praça do com- | tre ellas a do capilão de mar e guerra O snr 


mercio outra reunião dus accionistas da Com- 
carr rip presentes cer- 


| eibrgfiidmento escrevel-se contra as Asserçã 


| dente, nem fazia suas as phrases delle, as quaes | 


| tinham sido publicadas sem. 
mio E Bem RR suceder 1 


asd da | 


eixeira dep: aquim José Tei. | po da armada imperial entre elles o do capi- 
Ie im a é Silva, Fran- | tão de mar e guerra Manoel Franeisco da Cos- 


corda mistas. À eominissão perima- 
V 


mblea um breve relatorio, 


e ella tomou as Nena resoluções que já men- 
pe, ma seguina “feira, oguifloco exlra- 
do, omni do 


osJornal 
Fe Rio do Va aneiro. Lind : Es 


e! ge a assemblies. decidi qu 
End cu 


din por una a “coto já 'riterimos” se- 

-snr: duão Augus- 

to Fe) | fossa: exibrdo ide mem 

prá ad nte, por.ler acceito 
onselho Priscal. - 

a do go em (data 

accionistas 

Reparo 

pePÊ do ER é 

Gere Cure? ENO É da divida, 8 os necio- 


segundo entrada 


de 208000: reis por aeção, 65 que játivessem 


não a livessem 
feito razo.. 


am : É a ló 
o nham eleva 
o pes gr a a Fo e cento, e aquelle fez mais 
ama chamada de, SADIO, reis por acção. 4 
Tambem linha allcouzado a ardor de Orga= 
nisar estabelecimentos de credito e outras so- 
eleilados por ter o govervo imperial adiado in 
delinidamente a approvação dos estulútos d'al- 
guimas dellas, entrando neste numero a — ban- 
co do Rig ila Jaúeiro Ono fita! agri- 
cola Anglo-Brasiliao -Stock-Bank —. caixa des 
suvcarros hypothecaria e de descontos do Rio 
de Janeiro — auxiliadora, condjuvadora, etc. 
Parece que o governo tinta tomado esta 
por não considerar a praça numa 
mgeira, e que aind no que ella 
(prestanh | & fagiieinvação  olfigial Cá 
nsLituiç jo de tantos estabelecimentos munetarios 
por temer que elles mestios venham a caur 
sar um grande desiquilibrio ns eso ecunys 
mica, 


i mal recebida pelos nossos compatris tas 
residentes no Rio de Janeiro a noticia de que | 
o snr. Jusé de Vasconcellos volta a oceuparo 
logar dê ministro de Portugal naquela corte, 
e o actanl encarregado de negocios, o snr. Ma- 
cheira, immbem não ava de souitas sympa- 
thias pela pouca sullicitudo que mostrava, nas 
nossas coisas, 

Uma correspondencia de Lisboa, publicada 
pelo «Correio Mercantil», na qual U nomee as 
voisas porluguezas eram atrozmente vilipendia- 
das ofendem profundamente os nessos compa 


trintas alli resid , £ causou uma lerriv 
aqua jorial. “Reclama - 


celenima contra 


da malévola correspondedtê 2 e empregaram -se 
todos us meios de, desalfcomar dos asquerosos 
Vinsultos a que o jornal dera eobiiopdo, 

O «Correio, Mercantilo, que na verilade não 
[6 dos que frz coro com incorosos 'e insen- 
| satos“inmiiigos “dos portuigh 
explicando-se como aligáida lo e asseverando | 
que nao partilhasa: as ideas sdo seu correspon- | 


p' 


dum porpidih, Decasiad! cam! quê (se! mo Jpode 


A 


| 


lraclar senão de compor e imprimir o que se | 
recebe, para assim mais; promplamento o ap- 
presentar aos Ieitoves: 


O artigo do «Correio Mercantil» e os que 
appareceram em outros jurnães, defendendo a 
nação porluguesa e nesta parte a innocencia da 
redacção do jornal, tinham aquietado os es- 
piritos, -e a questão passou a ser considerada 
pelo seu verdadeiro lado. 

Os bens, de que a fazenda publica linha 
tomado conta como pertencentes à herança do 
visconde de Villa Nova do Minho, foram Jó, 
por accordam; da relação , entregues á vi 

Paulo José da Costa Athouguia, Fran 
de Paula Vellves, Antonio Antunes Guima 
e Manoel Josó d'Araujo, implicados no. praces- 
so relativo á mesma herança tinham sido abso!- 
vidos pelo jury « estando ainda eu julgamento | 
ns outros iéos que são Luiz Carlos Adolpho 
de Sousa, Bernardo d'Oliveira Mello, Antonio 
de Sousa Ribeiro e Anlonio José Godinho Ju- 
nior. º 

Fui ordenado que na tarifa das alfandegas 
se ineluisse como substancia alimentar O arruz 
importado com casca ou sem ella, pm 
primeiro 100 reis por arroba e o seg do 120. 
reis. 


| 


O govorno imperial continuava em nego- 
ciações com o snr. Gattai, que daqui foi com 
o projecto «e estabelecer nm telegrapho. electri- 
co submarino entre Portugal e Brazil, e pare- 
ce que este importanto negocio se encaminha- | 
va para bôa solução 

Tinham sido feitos varios despachos no cor-| 


| ta Pereira para comandante do batalhão va- 
É ; 
val. Também se fizeram varias promoções en- 


Lúiz Antonio da Silva Beltrão, a chefe de di- 
visão graduado. O sur. Beltrão é pai da exe.Me 
snr.” Raros, viuva do sur. Francisco Ferreira 
Ramos. 

No dia 9 teve Ingar a ceremonia do don- | 
toramento de 29 aluínnos da faculdade de mo- | 
dicina da corte, d qual assistiram 5S. MM. Im-| 
periaes. 

O vapor «D. Pedro 2.º». que tina feito 
um pequeno reparo no eixo do” helicé , devia 
partir no dia 20 de Dezembro. 

No mercado . neros di 
transacções tinhinh! timitádas!; 
exportação tinha havido muita actividade, 
anetiadid e) entradas de assucar fizé 
preços, e Ho café tinta havido tra 
| portantes. 


ortação as 
das nos de 
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PARTE MARÍTIMA. 


LISBOA 9 DE JANEIRO 


— Por notícias do Pará do 1.º de Do- 
zembro, linha chegado áquelle porto “no dia 
3 do Novembro, procedente de Lisboa, o bri 
gue «Triumpho», e esperava se alli m bar: 
«Flor do Vez», do Porto, o o patacho «Abro- 
ten», de Lisboa. A barca «Oliveiras e o brigue 
«Tribimpho » devism sahir do Pará para, Lisbua 
até 0 dia 8 de Dezembro. 


“Tide Lisbua, a corveta «Nova Goa», e o palha- 
bota «Mattos 1.º». 
IDEM 10. 


CARDI 


| PU 208487243 
mu. Eve] 


“a ento 
- es Tinha anbido do Mar rca 5 
o patacho «Liberdade». 

> Ficava a sahir da Bahia, para Lisbo 
as barcas «Amelia» e «Pigueirenses. 1 2EquR 

=— Tinham saludo de Pernambuco para 

Lisboa, » no dial 1h del Dezembro, a) barca «Ma- 
ria, Jo sé» £ o patacho «Brilhante», e, ficava: 
a sair até o fim de Dezembro as barcas au 
geira», «Janota» e «Hortencia ». 

== Vento norte fresco, e mar bom na 
barra. 


Tinham chegado a Angola, procedentes 


* > O empitão do vapor inglez Sultanã) en- 


m 

trado hoje de Plymouth, noticia que ex 
o que-oiívira dizer;aos pilotos de Penzance, se 
perdera a'aquella costa um vapor que se (les- 
[aos ser um dos da carreira entre Liverpool 
e Lisboa, salvando-se só o capilão e 2 pessoas 
da tripulação. 

Esta nulícia todavia carece do ser confir- 
mada, 
(J. do Commercio). 


LISBOA 9 DE JANEIRO. 


— ENTRADAS 
nr dE GiseiRo:-Lvap) fg) yook emlqua- 
ONTRESE. TESS fl a sol .2 
[o Esé. núg; [Surprise 9 Y free mais ge”, 


Esc. ing. Imê Blue, trigo: 

STLE — Bare. ing. Sunderland, carvão. | 

ty. Elias Ari A ih 
Pedro , 


em qualidade: de 


PRO — MW. Novo Feliz, carvão, 
das. da 
ilho. | 
dare | 
VIGO. — Galeot. hesp. Zefiro, milho. 
SAHIDAS. 
paquete. 
Barcelono, em qualidade 
SEVILHA. — Chal. ing. Galeed, trigo. 


liubaito de paquete, E 
NANTES, — Yap. fr Ville do Cadiz, “em qua- 
lidado ide paquete. | 
BRISTOL. — Esc. ing. Nemma , trigo o fazen- 
FALMOUTE. — Br. romano Virginia, 
MOGADOR. — It. Triumpho do Gusdia: 
e mais generos. 
SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, vinho. 
IDEM. = Bat. Provincia, madeira. 
IDEM. — H. União d'Alcacer , arroz. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Madrid, em qua- 
lidade de paquete. 
IDEM. — Vap. ing. Tyne. 
HAVRE. — Vap. fr. 
de. paquete. 
CARDIFF, — Esc. norueg. Catchella , lastro. 
PORTINÃO. — H. Providencia, trigo o encom-| 
mendas. 
IDEM 140. 
ENTRADAS. + 


LONDRES. — Vap. 
rinha. 

IDEM. -— Gal, holl. Jan Hendrik, trigo. 

CALMAR, — Br 'suec, Josephine, madeira. 

ANSTERDAM. — Gal. holl. Fennegiena, queijo 
aguardente e cevada. 

NEW-YONCK: — Galer hesp. Bella Vascôngado, | 
trigo e farinha. 7 

SAHIDAS. 

RIO, GRANDE DO SUL; — Bare. suec. Sophia | 
Eharlatta, sal é vinho. 

LONDRES. — Vap. ing. Queen, café, assucar e 
tabaco, | 

GIBRALTAR, — Galer. aust. Fratelli Mimbelli, 
trig 

FALMOUTIS — Esc. ing. Kate, frucla. y 

s. MARTINHO. —H.s. Barbara, pisicar, arroz + 
e muis generos. 


ing. Sultana, trigo e fa- 


(Ext. do J. do Cc) 
admeT obebils 
PORTO 13 DE JA RO, dai 


) 
Neste dia não entrou nem sebo embarca: 


RIKRASMO 


bt 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. * 


Nada por é emquanto se avista fora da barras 
Veno N. (brando) e o mar agitado. 


ANUNCIOS. 


O proximo domingo 18 do corrente co- 

lebra-se com grande pompa na igreja 
de S. Pedro de Miragaya, a festividade do 
Senhor Jesus; orador é osnr. Synval ea 
music a grande orchestra da capella do 
sr. S Fbbiro. 


| guinte semana desde as 


Y pf 


EE “bra, UA 


4 ferem Paio da, Tito, do recenseamento 

sta End, us compre- 

he: irado! g y4 Benji é 
+ it 

ublico . que, se “instalou nos, Paços 

“do Penela e fará ds suas sessões lo- 

dos os dias ;não santih ça os, desta e se- 

ás 4 da tarde. 

A commissão convida todos oscidadãos 

a prestar-lhe os esclarecimentos que pos- 

sam utilisar-lhe na revisão do recensea- 

Ret 

Porto e Salla da Commissão do recen- 

seamento do 1.º Bairro nos Paços do Con- 

celho em 12 de Janeiro de, 1857.,., [58] 


Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 
Ergstdente, 


que compre- 
dono as frguas de Santo Ildefonso, 
Victoria e S. Nicoldo. vi 1 


se” achá pais 

oncelho, fará as suas 
sessões, “em Feito Moto jam san- 
fificados, desde as o horas “do' dai “até 
ás 3 da” tarde, oil velha todos “os &s- 
clarecimentos na forma da lei, não só com 


úblico, que 


cos do 


Sês 


| relação, BA ece, SONAV ED, eleitoral, mas 
tambem + ecenscamento de 

da é ú s2-nod9991 CU 
E para que chegue ao conhecimiênio 


de todos se'mandou aflftario presente em 
| otad os; lugares / publicos; do ederidô Bair- 


ro. 

Porto “Ball Mal: Comissão) do RES 
censeamento do 2º Baitromos Paços: 'do 
Concelho em 12 de Janeiro de 1857, 

+ HW [57] 
Guilherme -Auqueta | Machado Pereira. 
Presiu ente. - 


EDITAL. 


A Commissão da revisão do recenseamento 
-do 3.º Bairro desta cidade, que compre- 
hende as freguezias de Cedofeita, Mira- 
gaya, Massarellos, Lordello, Foz e Pa- 
ranhos. 


AZ publico que se acha installada nos 

Paços do Concelho, e fará suas sessões 
todos os dias não santificados, desde as 
10 horas da manhã até ás 2 da tarde. 

E para que chegue /á noticia de todos 


|se mandou affixar o presente e outros de 


igual theor nos logares publicos eso cos- 
lume. 

Porto e Salla da Commissão do Re- 
censeamento do 3.º Bairro nos Paços do 
Concelho 12 de Janeiro de 1857. (59] 


Frederico Pinto Pereira de Vasconcellos. 


Presidente interino. 


NNA ROZA adeleira, na rua 
creados, creadas, e umas. 


d'Almada n.º 47 inculca 
(60) 
ASSEMBLEA PORTUENSE. 
ÃO convocados os socios da Assemblea 
Portuense para no dia 15 do corren- 
á noite, continuar a discussão do pro- 
jecto do Est. e Reg. 
04 desreiamo, 


1156] 


: E 
10 dia, ane do dao cz, 
A pega JM re nhãyna 
praça dos vet az danado 


Almada, n.º 66, Le roce a re- 
posedendos de D pede lia TSMEA 


roz e Silva, a arrematação voluntar aria de 


das, 4 
uma casa dum andas Som alem: SET 


“e mais pertenças, no logar 


uma, ribeira na: Fonte Ludoza, dyas;leiras 


tde terra lavradia com ri e mal- 
(to pa lavoura do 
das de trigo e 3 g 


D medi- 
a Ji da Sm 
freguezia de Yu Apae de Gaya y As lou- 
vações acha-se e arte autos, d ven, 
tario d'Antonio Josb Mini no cartorio 
do escrivão da 1.º vara R 


da P ER Pão À 

raça, psi ERR ÇA se faz, 
ara pagameni .pre- 
Prolog dd asda cu EE 


e outros credores. 


Dad 


«mi? 

ALMANAR 4 TUENSE. 
PARA 1857. (4 

Nustrado com 9 gravuras em madeira, 

publicado por Antonio José da Silva Tei- 

feifa. SS ES 

1 Vende-se, pela modica quantia 

AO reis, nó Porto, no escriptorio da typc 

gráphia de Antonio José da Silva Teixei 

ra, no largo do Laranjal n.º 4, e em lo- 

das as lojas de livros ; nas (províncias em 


fodas as casás do costume ; e em Lisboa, 
nos principaes livreiros. 


= ! 
* Roza Angelica d'Azevedo Guedes, 
« Francisco Guedes d'Azevedo, agrade 


cem a todas as pessoas que se dignaram | E 
assistir ao enterro de seu presado Irmão | EX 


e Tio, Pedro guedes d'Azevedo, na noute 


de 4 do corrente na Capella dos 3.º de |“ 


S. Francisco. [55] 


ANCISCO Garcia Junior, faz publico 
ter dissolvido a sua sociedade na Fa- 
brica de tecidos de seda, e algodão, eu 
Lordello do Ouro, que vigorava sob a fir= 


ma GARCIA JUNIOR & BARBOT, continn- 

ando o mesmo Estabelecimento a funccio- 

nar debaixo da firma do annunciante. 
[48] 


Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52 recebeu-se pelo vapor 
«Flora» um variado sorti- 
mento de capas para senho- 
ra, e-casacos à Raglan e po- 
lainas para homens, de pan- 
no impermeavel de diversas 
córes e qualidades, proprios 
para a estação assim como 
panno em péça tambem im- 
permeavel. - 


Pelo mesmo vapor se re-| 


ceberam ao mesmo tempo 
polainas de gulta-percha. 
95 


NOVO COLLEGIO PARA 
MENINAS. 


RUSSELL, proprieta- 
«+ Tio e Director do Col- 
legio da rua de S. Fran- 
cisco, abriu no seu esta- 
belecimento instrueção pa- 
ra meninas. O collegio 
acha-se dividido de tal sorte, que é im- 
possivel não só encontrarem-se os -dous 
sexos, como verem-se. As ninas serão 
ensinadas pela esposave filh s do Director 
a todo o genero de prendas , inclusivô a 
corlarem e a fazerem loda a sua roupa 
em geral: 20 Director: coadjuvado por ha- 
beis professores lhes ensinará o Porluguez, 
calligrafia, Historia Sagrada e profana, ari 
thmetica, geographia, e milhologia, Prancez,. 
Inglez, regras 'de civilidade etc. e as que 
quizerem apprender muzica, canto, dança 
- ele. terão pará isto habeis mestras. 

Os alumnostujas manas frequentarem 
este Collegio, serão demorados (querendo 
seus pia até as virem buscar, sob a res- 
ponsabilidade do Director. 14 

Aceeitam-se alumnas internas, s 
ternas, e externas. 

Não se acceilam alumnas que não fo- 
rem acompanhadas, [8] 


rs dd na rua de Bello-Monte n.º 
113. . 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendadora 7$200 a duzia,; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1477] 


LLUGA-SE um armazem de lotação de 
600 pipas ás duas, proximo á ponte 
do Jado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


Th 


A rua das Congostas n.º 
3 129; se vende chumbo 
[é em pastaide todas as gros- 
suras por preço rasoavel. (82) 


CORDIAL GIN 
A Fabrica de distillação de Sir Felix 

Booth & C.º*. 

Vende-se na rua das Congostas n.º, 
129, | 
trafo ea ras e 
Dusia de garrafas... 


O dia 16 deste mez teem de 

ser festejados com todo. o es- 
plendor os Santos Martyres de Mar- 
&3 rocos, na egreja dos extinctos Fran 
[É cistanos, havendo missa solemne é 
pela manhã, e vesporas e sermã 
de tarde', sendo a musica do snr 
Silvestre. 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250] 


J. A. Redpath« Rozas em 
S. João Novo vendem salitre 
de superior qualidade, por 
preço commodo. [1644] 


PENCER & €.* na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relógios e 


cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


| ENDE-SE ou aluga-se a casa 
| [E] no Monte d'Arrabida com 
| excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
| vistas para o már é para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
| frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 1920. [476] 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, À cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
| separado; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (às duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300: pipas. -Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 47. [1:611) 


NTONIO Pinto d'Almeida, com loja de 
Capateiro na rua ide Santo André n.º 
284 e 28B, faz calcado à prova d'Agua 
tanto fino como groço, vedando Loda a agua 
e umidade, Wa) 
SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
| Tem grande sortimento | 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 


preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem -tem 
linhagens sortidas, ((1:545) 


O dia 16 do corrente pelas tl. horas 
da manhã no Edifício da Bolsa, ha- 
de reunir-se a Assemblea Geral dos snrs. 
Accionistas, para o determinado no art.º 
25.º 6. 2.º do seu estatuto. 
Porto 13 de Janeiro de 1857. 
O Secretario, 
Francisco Pereira de Sá. 


[52] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos | 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 


E 


*| BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


| mesmo Banco lhes serão franqueados na 


sé 
Eco Do IS 


em que tem feito redução em |. 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. | 


LUGA-SE um bom armazem pa- 

a À ra vinho ou madeiras em cun- 
EA teirado de pedra, e da lotação de 
500. pipas, sito po Ingar das Azenhas em 
Villa Nova de Gaia principio da rua das 
Costeiras m.º 10; quem o pertender pode 
fallar na cidade, rua das Flores defronte 
da Companhia n.º 283. [5] 


Bichas de Sangrar. 
M Cima do Muro n.º 62 e 63 tem pa- 
ra vender Bichas de sangrar por pe- 
quenas e grandes porções, por preços com- 
modos. [45] | 


Direcção do Banco Commercial do Por- 
to faz saber aossnrs, Aceivnistas, mem- 
bros da Assemblea Geral, que em obser- 
vancia do art.º 18.º 8. 84º do estalhto do 


sua Conltadoria nos dias 13, 14 e 15 des- 
te mez.os livros-e contas que seguudo o 
mesmo estatuto lhes é permittido examinar. 
Porto 10 de Janeiro de 1857. 
Os Directores, 
Henrique de Bessa Leite. 
Manoel Pereira Guimarães e Silca. 


(43) 


Assemblea Geral do Banco Commercial 
À do Porto ha-de reunir-se no dia 16 
do corrente pelas 11 horas da manhã, pa- 
ra os fins indicados nos art.” 19.º e 20.º 
do seu Estatuto, 

Porto 10 de Janeiro de 1857. 

Por ordem do Ex.”º Snr. Presidente. 

F O Secretario. 

Manoel A. Malheiro. 


4) 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


* (EM DIREITURA,) 


O bem conhecido barco 
a vapor inglez — VI- 
CTOR EMMANUEL com- 
mandante James Hen- 

a derson., deve sahyr des- 
te porto para o de Glasgow até o dia 15 do! 
mez de Janeiro proximo. Quem quizer carre- 
gar ou bir de passagem para o que tem Del- 
los comimodos , dirija-se aos agentes Alexan- 
dre Miller & €.º na rua Nova dos Inglezes n.º 
24. Porto 29 de Dezembro de 1856. [1671] 


Para Londres. 


(COM ESCALLA POR SOU FHANPTON.) 


O vapor inglez BACCHANTE ca- 
pilão CJ. Vounghusbsnd, 
sairá no dia 18 do corrente 
mezo Para carga e passageiros 
tragla-se com os caixas [ich 
Mathias Fearheord Jumor É C.º. rua de Bello 
monte n.º 1143. (4U) 


Para Pernambuco. 


O brigue S, MANOEL 1.º, capitão 
Carlos Ferreira Soares, sabe com 
brevidade, recebe usrga e conduz 
passageios , tracta se com Manoel José, Montei- 
ro Braga, rua das Oliveiras n.º 20. [46] 
Para o Rio de Janeiro, 
A Banca TEMERARIA, sabirá no dia 
27 do corrente. Neste navio de que 


é capitão Antonio Dias dos Santos , 
ssagerros de prôs um belt 


ura Crua | 4 
A qualilade de comida diaria q será regu- 
lada por uma lbella, que estará patente no es- | 
eriplorigre a bordo, y | 
Para o restante da carga e- passageiros Lra- 
ta-so com Jusé Marques da Lusta Jumor em, Quma | 
do Muro n.º 7, ou PAi E AA r 
bp 0€ ih ol 
T Ee OT 
Para a Bahia... 
Samná com brevid da "a palacho” 
PRINGEZA, copido dota Vest Jos 
Silva ; para carga e passageiros lra- 
º 5 
(9) 


Para o Rio de Janeiro. 
(Passageiros sómente.) 


gb O xovn e lindo brigue NORMA for- 


rado de cobre, segue impreterivel- 
recebo passageiros (para o que tem Doti5 com- 


1 


ia] 


di 


ta-se com Castros d 0.º rua de Cedofeita n. 
ou com o capitão, 


reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 


mente até 15 de Janeiro, para onde 
modos), tracta-se com Bernardo José Machado 
em S Crispim n.º 19 qu com o capitão 


Axo- 
nia a bordo. fé! 46) ” 


Para Pernambuco, 


FE Galera BRACHARENSE, “sahirá no 


dia 20 do corrente, se q estado da 

barra o permutir; sínda, recebe car- 
Ba e ruga-se aos snrs. passageiros queiram com- 
parecer quanto antes para legalissram suas pas- 
sagens, no escriplorio rua das Cangostas, n.º 
os. [ L o (1:550) 

Para Londres. 

O brigue MONTEIRO 1.º, do 1.º 
RE classe, enpitão Correia, a sair com 

brevidade ; frete para vinho, 20 sch. 
por tonelada, 


Tracta-se com A. Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 24. 7 


Para Hamburgo. 


(o) e Rd ju — LEOPOLD — 
capitão J, L. Frevricks, sahe ató 
15 de Fevereiro. Consigualarins D.ch 
Mathias Fenerhesrd Junior & C.? [53] 


Para o Rio de Janeiro, .. 
id ros dias do bom tempo; recebe ain- 

da passageiros a pagar aqui ou no 
Rio de Janeiro, e recebe alguma carga : Lracta- 
se com José Marques da Costa Junior, em Ci- 


ma do Muro n.º 7 ou na Bateria do Terreiro 
[RAR | (54) 


db Nunes dos Reis, a sahir com a maior 


brevidade. Frete para vinho sch. por lo- 
nelada,  Tracta-se com À. Miller É C.º ros dos 
Inglezes n.º 24. [1:552] 


A borca — FE' — sabirá nos primei- 


Para Londres. 


O Brigue Portuguez de 1.º classe 
ALLIANÇA , commandante Ricardo 


e ” 
Para-aBahia. - 
A irao a sahir com a 
imnior brevidade, Binda recebe al- 
guma cargo. Os snrs. passageiros 
queirsm vir legalisar suas passagens, e ossnrs. 
carregalores apresentar os seus conhecimentos 


no eseriptorio dos caixos Andrade & Moreira” 
Reboleira n.º 47 e 48, (1333) 


Para o Rio de Janeiro. 


Eb, mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na roa Nova dos Inglezes nº 48 e 19. 
[23] 


Para o Rio Grande do Sul... 
o bem conhecido briguo MACHA- 


sb DO 1.º Capitão Nova Junior quem 


quixer carregar ou ir de passagem dirija-se a” 
Bernardo José Machado rua de S. Crispim 
nº 19. (41) 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sahir com brevidade a baren 

VICTORIA , capitão Pires “recebe 

carga e leva passageiros, pagar 

neste ou n'aquelle porto, tendo para estes bons! 

commodos, e traetameuto,' Traela-se com o 

esixa Manoel Pereira Pemio, rus dos Ferrado-=” 

res nº 39. , . - [1:675] 

Ed oito) 

a! 

À cpant del 

R.T. DE S. JOÃO. - 
EMPRESA NACIONAL. 

Quinta feira 15 de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidado a 
galera — CAMPONEZA — quem na 


Vai snhir até o dia fóde Fevereiro 


irem 
BENEFICIO DO AeTOR ABEnio! é vaeq 
Representar-se-ha a comedia em 3 actos. 

O NOVIÇO. 
Q actor Braz Martins recitará a Poesia 


| do snr:Pálineirita — O GRANADEIRO, — 


| vndro dad mr 
é uu 3! my: 
AA 


oo 


I sicior:ss ia 
“4 Terminando-“o -espectaculo- cotn uma 
“ recitada pelo Beneficiado LA 


vaz 


poesi 
ENTIÇÕES DUM ENPREZARIO, — 
N. B. Os bilhetes passados com data 
de 13 tem entrada n'esta noite, p-mib 
DS gi 
THEATRO DE SANTA CATHARINA.? 
Quinta feira 15 de Janeiro de 1857. , 
Variada funcção de Magica, “phisica 
e destresas; concluindo com à es 
na por Mr. K. Bousigues, A DOBLE VISTA - 
Antimagnetica. ; 


a 


euquedças, 


t 


Nesponsavel, M. S. Carqueja Junior“ 


ee Ai A 
PORTO: TYPOGIRAMIHA DO COnNERCIO: tool 


